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GT 26 - Educação do Campo

SABERESE MEMÓRIAS NA AMAZÔNIATOCANTINA: A PEDAGOGIA DA

ALTERNÂNCIA E SEUS REFLEXOS NA EDUCAÇÃO EMIGARAPÉ-MIRI|PA

Tatiane do S. Correa Teixeira

INTRODUÇÃO

Há muitotempotenhomeinstigadoa pensarsobre aspopulaçõesdo campoda região

daAmazônia tocantina, em especial no quese refere as diferentesformas de educação popular

quehojecomeçama fazerparte da realidaderibeirinha.Osváriosdebatesemesasemque tenho

participadoe principalmente asmuitas vivencias e históriasque tenhopartilhado nessas

longíguasregiõesribeirinhasfez-me questionara realidadeemque homense mulheres ribeirinhos

tem compartilhado principalmente nocampo educacional.

De maneirageral,percebe-se que hácomobemassinalaMiguelArroyo(2000) um

processohistóricode construçãodasdesigualdadessociaissofridaspelospovosdocampo.

Pois,estevemhistoricamentesendodeixadoemsegundoplano, e ossujeitosdocamponão

reconhecidoscomoprotagonistasde sua história,comoelementosparticipativosque merecem

respeitoe direitoscomotodocidadão,a qualidadede vida, a moradia dignae a uma educação de

qualidade.

Desdeosprimórdiosda sociedadea busca pelodireitoaeducaçãovemsendo
traçadapelosdiversossujeitos,noentantoascrianças,adolescentesejovensdocampoé
quemmaiscarregamemsuastrajetóriasessalutaetensão,umavezquesobrevivendonoslim
ites lutam por esse direito.1

Uma luta que visa umaeducaçãoquepense nossujeitosdocampo,que ultrapasse os
muitosqueignoramousubordinamaspessoasque vivemnocampo,ouseja, luta-se por
políticaspúblicasda educaçãodocampopara comissogarantir sua ampliação,masdesde

1 MOLINA, Mônica Castagna .Educação do campo e pesquisa: questão para reflexão.
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que estessejamconstruídaspelosprópriossujeitosdocampo,reconhecendosua
autonomiae sua capacidadede construçãodeum projeto educativo próprio.2

Nossaintençãonesteartigosegueestecaminho,mostraraexperiênciadapedagogia da

alternância em Igarapé-Miri, um modelo pedagógico que leva em

consideraçãoasrealidadesevivenciasdossujeitosdocampo.

Assim,compreenderapartirdamemória,acontribuiçãoda pedagogia da alternânciapara

ossujeitosdocampodomunicípiodeIgarapé-

Miriéointuitoprincipaldestapesquisa.Quefoiresultadodosmuitosdiálogosestabelecidos a

partirda leitura deEcléia Bosi,Le Goff,RoseliCaldart,PauloFreiredentrooutros,que

possibilitaram-merepensarocampoeseussistemasdeensino.Ametodologiaempregada

paraaconstituiçãodopresenteestudofoiahistória oral,atravésdeentrevistas,conversas,

visitasnascasasdealunoseobservaçãoemsaladeaula,ondeatravésdeentrevistasgravadas

eposteriormentetranscritaspassamosacompreenderashistóriasdevidaevivênciasde

alunosealunas dasturmas saberesda terradaslocalidadesde SantoAntoniodocají,Alto Anapúe

Mutirão,estasentrevistasforamrealizadasnoperíododotempoescola aolongodos dois anos do

programa saberes da terrano município.

OS DESAFIOSPARA UMA EDUCAÇÃO DO CAMPO

O  programa saberes da  terra em Igarapé-Miri  emerge como uma experiência

inovadoranoqueserefereeducaçãodocampo,umavezqueesteprogramaestámodificando

aformadesevêede sepensaro campo, principalmenteno  queserefereao  aspecto

educacional.Oqueevidenciamosé queámuitoocampoé vistocomoolugar doatraso,a

escoladocampotrazasmarcasfundamentalmentedossujeitos marcadospelasdiferenças

convertidasemdesigualdade,essavergonhadadesigualdadebaseadanasdiferençassociais,raciais,

étnicas, do campo acompanhatodanossahistória de construção daescola do campo.3

Noentanto,alutaparasereconstruiressaimagemdocampovemsendocomungada

pormuitoshomensemulheresquebuscamquebrarcomessadicotomiaCampoXcidade

comosenãofizessem partedeumamesmasociedade.Busca-semostrarqueocampo diferentemente

doque seimagina tambémé umlugar dinâmico, estáemmovimento,há

2 SANTOS, Clarice Aparecida dos. Educação do Campo: Campo- políticas públicas- educação.
3 Arroyo, Miguel Gonzalez. A escola do campo e a pesquisa do campo:metas.
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tensões,lutassociais,organizaçõesemovimentosdetrabalhadoresetrabalhadorasdaterra que estão

mudando o jeito dasociedadeolharpara o campo e seus sujeitos.4

Porisso,a lutapormelhoriasnaqualidadedevidadesseshomensnãoérecente,

segundoRamos(2004)foiapartirdametadedosanos1970,queasociedadecomeçoua

reagiraostemposde autoritarismoe repressão, osmovimentossociaisassumiramumcaráter

delutapelademocratizaçãodasociedade,deconscientizaçãopopularereivindicaçãodedireitos,faze

ndocomqueasdiferentesiniciativassituadasnocampodaeducaçãopopular–educação política,

formação de  lideranças, alfabetização de jovens e adultos, formação sindicalecomunitária–

começassemaserpensadasdentrodeumaanálisecrítica desua relação com aeducaçãoescolareda

formação parao trabalho.

NomunicípiodeIgarapé-Miriforamnecessáriosváriosanospara que se chegasseum

ensinode qualidade quese voltasseà realidadevivenciapeloalunado,aexperiênciacoma

pedagogiadaalternânciacomeçoucoma Casa Familiar Ruralem2005 comumprojetode

educaçãoparaleloaospoderespúblicose totalmente pautado na luta dostrabalhadoresda

agricultura nomunicípio. Apartirdos resultadospositivosda experiênciae dofortalecimento da

luta dostrabalhadoresdocampoé que despertouointeresse pelospoderespúblicosneste

modelodeeducação,que proporcionouaimplantaçãodoprogramasaberesdaterra no município

deIgarapé-Miri.

Assim,oprogramasaberes daterra emergenomunicípioem 2006,coma instalação  de

turmas  nas  localidades  deRio  Maiauatá, VilaSantaMariado Icatú.  Esse

processoinicioucom60alunosconcluindoemagostode2008comumtotalde42alunos.

Em2009osucessodasprimeirasturmasdoprogramapossibilitouaexpansãopara novas

turmasnomunicípio,naslocalidadesde SantoAntoniodoCají,AltoAnapúe Multirão totalizando

104 alunos, sendo estas turmas o enfoquedesta pesquisa.

Essas localidades são regiões ribeirinhasdo município de Igarapé-Miri

correspondendoaáreasdevárzeaseterrafirme,constituídadeumcontingentepopulacional

debaixarendaequeapresentaumamultiplicidade dedificuldadesquevãodesdeocampo social ao

educacionalcompondo o universo do campo no município deIgarapé-Miri.

Essas disparidadessócio-educacionaisnãoé uma realidade vivenciadaapenaspelos

sujeitosdocampodomunicípiodeIgarapé-Miri,é oreflexode umarealidade brasileira e

principalmenteamazônida.Noentantomuitastentativasemergemnosentidode buscar

mecanismode melhor qualidade devida desteshomens e mulheresdocampo,meiosque

4 Caldart, Roseli Salete. A escola do campo em movimento. p.26.
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possamtrazeresperança e perspectivasde vidapara aquelesque sãoassoladospelodescaso social

e educacional.

De acordo comEdilene(2008) a pedagogia daalternânciasurgiupormeiode um diálogo

entre um pároco e  um agricultor no sudoeste da França  quando procuravam

alternativaparaodescontentamentodefilhosdeagricultoresaescolaconvencionalurbana.Apartirda

conversareuniram-seoutrosagricultorese elescriarama basedestemétodo,que buscava trabalhar

a formaçãogeral,técnica e humana,alternandodiasdeestudoentre casas

dosestudanteseescola.Naquelaépoca na França foifundadaem1935pelopadre Abbé Granereaua

primeira “MaisonFamilialeRurale” ouEscola Família Agrícola.Experiência que

posteriormente foi adotado em diversos países.

SegundoCaldart(2000)estapedagogiabrotadodesejode nãocortar asraízes.Éuma

daspedagogiasproduzidasemexperiênciasde escola docampoemque oMSTse inspirou. Busca

integra a escola com a famíliaea comunidadedo educando. Nonosso caso, elapermite uma

troca  de conhecimentoe ofortalecimento dos laços familiares e do vínculo dos

educandoscoma terra.Podemospensar a escolaatuandoemregimede alternânciaou

pedagogiadaalternância.Para issopodemosolhar eoufazeraescola comdoismomentos distintose

complementares:Otempoescolaondeoseducandostêmaula técnicase práticas, participamde

inúmeros aprendizados,se auto-organizampara realizar tarefasquegarantam funcionamento

daescola, avaliam o processo eparticipam do planejamento das atividades,

vivenciameaprofundamvalorese otempocomunidadeque é omomentoondeoseducandos

realizamatividadedepesquisadasuarealidade,deregistrodestaexperiência,depráticasquepermite

m atrocade conhecimento, nos vários aspectos.5

A formaçãode jovensagricultores,naperspectivada qualificaçãosocialeprofissional

requersuporteseducativosquepossibilitemvivenciar práticaspedagógicassintonizadascom

umprojetopolítico-pedagógicodeeducaçãonocampoembasadonaeducaçãopopular e

potencializador da emancipaçãodossujeitoseducativos.Nessesentido,o ProjovemCampo -

Saberesda Terra assumea concepçãode currículointegrado, compreendido como um

processoque articula ossaberescientíficosaossaberespopulares,portantoumdiálogode

diferentesciênciasentresiedestascomossaberesdossujeitos,nummovimentodemãoduplaemquese

trabalhacomaciênciaearealidadenaperspectivadatransformação6.Oquetorna-se

nodiferencialuma vezque,quebracomumdosproblemashistóricoseducacionalno campoque é

5 Projeto popular e Escolas do Campo/Cesar Benjamim e Roseli Salete Caldart-Brasilia, DF:Articulação
NacionalPor Uma Educação Básica do Campo,2000.
6 Brasil. Ministério da educação. Secretaria de educação continuada, Alfabetização. Caderno pedagógico do
Projovem Campo-Saberes da terra. p.14.
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um currículofragmentado, descontextualizado, com característicasurbanocêntricas  que,  ao

invés   dedesvelaros   problemas   do   povo   do   campo,   ocultaestarealidade.

Ocurrículointegradodoprogramaéorganizadoporeixos:oeixoarticulador Agricultura familiar e

sustentabilidade e oseixostemáticosAgricultura familiar:cultura, identidade,etnia

egênero:Sistemade produçãoeprocessosde trabalhonocampo;Cidadania, Organizaçãosociale

políticaspúblicas,Economia solidária:Desenvolvimento Sustentávele solidário com

enfoqueterritorial.7

Emsínteseacentralidadedocurrículointegradodoprogramaestáreferenciadano

eixoarticuladoragricultura familiare sustentabilidade,apartirdoqualsãodinamizadosos

cincoseixostemáticos. Odiálogodesaberespopularesecientíficos,naperspectivado programa

Projovem Campo Saberes da terra, deveproduzir os saberes integrados, constituindoa base

docurrículo.Umdoselementosutilizadosparaa elaboraçãodessa integraçãoéamandala8, nela

estãoagrupados osconteúdos aseremtrabalhados ao longoda semana.

A mandalaconstruídanoprimeiro eixo AgriculturaFamiliar: Cultura, identidade, etnia

egêneroforamabordadoselementoscorrespondentesasdiversasdisciplinas,masvoltadas para

oconhecimentoacercada identidade denossoalunado,quemeramessesjovens,quais

eramseussonhoseperspectivasdevida,comoera oambienteondeviviam,procurando compreender

tambémumpoucodahistóriadesualocalidade.Adiscussãoacercadesta

temáticafoiprimordialparaqueconhecêssemosumpoucomais quemeramnossosalunos, suas

expectativas,suaslutase esperanças,ecomoa participaçãonoprograma Pro-jovem

CampoSaberesdaTerracomeçavaamudarorumodeseussonhos.Como podemosobservar

nosrelatosdeRosaMariaqueaovoltarpara sualocalidadedeorigemrelembraasaudadedos tempos

quepassaralonge devido a faltade escola;

“RioCajíquandomoravalongedeti
Sópensavaemvoltarprati
Mesentiamuitosozinha

e sólembravadoIgarapézinho
Seeupudessevoltavaemergulhava nomeudoceamadoRioCají

Quevontadeloucaqueeutinhade voltarlogopratiHojeestouaqui,possovertodasas
maravilhasdo RioCají Inclusivea escolaSaberesdaTerra

queestáensinandoa genteda nossaterra. (RosaMariadeOliveiraMoraes– 28anos)9

7Ibidem.
8 Uma mandala na sua origem como palavra sâncrita, significa círculo, numa representação geométrica da
relação entre o homem e o cosmo.As mandalas normalmente são divididas em quatro seções, fazendoreferência à
cultura budista tibetana das quatro nobres verdades (que se referem aosofrimento – sua natureza, sua origem, sua
cessação e o caminho que conduz a essacessação). Na mandala do saberes da terra compreende o eixo
articulador e os cinco eixos temáticos que se articulam entre si e nas áreas do conhecimento como: Linguagem e
códigos e suas tecnologias, ciência da natureza e matemática, ciências humanas e ciências agrárias.
9 Educando Projovem Campo Saberes da Terra turma do Cají.
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Nestesentidoa organizaçãodostemposformativosestábaseada naalternância

pedagógicaentendidacomoumametodologiaquecombinaperíodointegradosdeformação na

escola eformaçãonafamília/comunidade,possibilitandodesta forma a flexibilizaçãoda

organizaçãodotrabalhopedagógico emalternância e adequandoa realidade dossujeitos

educativos.Aflexibilidadedaorganizaçãodostemposformativos,pormeiodametodologia da

alternância,principalmente docalendárioescolar a manutençãodas relações familiares,

comunitárias,de trabalhona terra,entre outroselementos.Ametodologiada alternância, portanto,

constitui-se  em um dos pilares metodológicos da  organização do trabalho

pedagógicodoProjovemCampoSaberesdaTerraecontempladoistemposformativos-

Tempo escolaetempo comunidade10.

Otempoescola constitui-se para oseducandos/ascomotempodeestudopresencial,

acompanhadointegralmente pelos/aseducadores/as.É otempodasjornadaspedagógicas,dos

estudosdirigidos,dasoficinasdidáticas,dasvivênciaspedagógicas,dassessõesdevídeos,

daspalestras,dasvisitas,da experimentaçãoagrícola.Éainda notempoescola que são

planejadososprojetosexperimentaisaseremdesenvolvidosnaspropriedadesdoseducandos e de

seusfamiliares, bemcomosão elaboradas asquestõesdepesquisaparaotempocomunidade11.

O tempocomunidadeconstitui-se paraos/aseducandos/as,comooperíodode atividades

educativas orientadas, cujo acompanhamento pelos educadoreséparcial. É o tempo

dasatividadesdepesquisa,deleituras,experiênciaspráticas,acompanhamentos,visitasasproprieda

des  dos  educandos  edapartilha  desaberes  dos  conhecimentos  apreendidos  notempoescola

entre afamília e a comunidade12.Logoé notempocomunidade que

compreendemosestaarticulaçãoentre oformaleoinformalse apresentandocomodimensão

fundamentalparaaconstruçãode umsaberqueconsigarompercomummeroadestramento,

dandoaoindivíduooportunidade de compreender que aexperiência é umelemento

fundamentalpara o processodeensinoaprendizagemequeelaéamatériaprimaparaa

sistematização do saber exigido peladinâmica acadêmica13.

Comopodemosobservar otempocomunidade é omomentode seobservar os

resultadosdoque foiapreendidonotempoescola,comonossosalunoscompartilharamseus

10Idem. p.22.
11Idem. p.23.
12Ibidem.
13 Educação no campo na Amazônia: Uma experiência/Organizadores: Gilmar Pereira da Silva et. al.Belém:
EDUFPA, 2007. p. 41.
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aprendizadoscomafamília e comosedeuasexperiênciasemsuaspropriedades,tudoé partilhado

com os professores quevisitam mensalmenteapropriedadedosalunos.

UMENSINO PAUTADO NAVIVÊNCIA DO ALUNO

AexperiênciadoProgramaProjovemCampoSaberesdaTerranaslocalidadesde

SantoAntoniodoCají,AltoAnapúe MutirãolocalizadosnomunicípiodeIgarapé-Miri14trouxerama

esperançaasujeitosdocampoquepor muitosanosficaramasmargensde um ensinode qualidade

que culminasse comsuarealidade15.Aimplantaçãodoprograma possibilitouumapontepara

ossonhosdemuitosjovensqueacreditavamnãomaisestudarpor

umasériededificuldadesquehistoricamenteassolanossoshomensdo campo.Noentanto, o

SaberesdaTerraemergiucomoumaoportunidadeúnicaparaqueosprimeirospassosrumoaoconheci

mentofossemtrilhadospelosnossosjovensdocampo.Foiatravésdasentrevistasquepodemoscompr

eenderarelevânciadoprojetoparaestesjovenscomoverificamosno depoimento da aluna

Cleomildes Corrêa:

“Oqueeumaisgosteifoiqueeuvolteiaestudarné! Queeraum
sonho,decontinuar,meformarseralguém né!Eupensava assim,
muitaspessoastemoportunidadenãoqueriam,eusentia porisso,hoje
porumaoportunidadequeveioemnossasmãosqueeuabraceide
todocoração.”(CleomildeCorrêaMiranda,30anos)16.

Assim,diante de uma pedagogia que leva em consideraçãoasespecificidadesdos

sujeitosdocampoé notórioosreflexosda aprendizagem,umavezqueaconstruçãodo

conhecimento,no casodos Saberesda Terra, englobatodoconhecimento,experiênciase

vivenciasacumuladopelosnossosalunos,sendosignificativopara oprocessodeensino-

aprendizagem. Pois, como afirma PauloFreireo professor oumais amplamente aescola tem o

14 14O Programa Projovem Campo Saberes da Terra do município de Igarapé-Miri apresenta-se em três
localidades ribeirinhas: Alto Anapú, Santo Antonio do Cají e Ponta Negra (Mutirão), que juntas totalizam 105
alunos, estesalunos apresentam um perfil que os difere dos alunos do meio urbano, diferenças que perpassam as
d isparidadessócio-culturais, que é histórica quando se refere ao campo, logo temos também o problema da faixa
etária, ou seja, no que se refere a relação idade-série nossos alunos tem muita idade e um nível escolar baixo.
15 Os  jovens  e  adultos  do  campo  tem  uma  trajetória  no  tange  ao  processo  ensino  aprendizagem  limitado  aos
primeiros  anos  escolares,  ou  seja,  às  quatro  primeiras  séries  do  ensino  fundamental.Do total  de  105 alunos  do
Programa Projovem Campo Saberes da Terra do município de Igarapé Miri destes, 04 alunos concluíram apenas
a 1ª série, 05 alunos concluíram a 2ª série, 18 alunos concluíram a 3ª série, um número considerável de 35 alunos
concluíram a 4ª série e a grande maioria 43 alunos pararam entre a 5ª e 8ª série. Essa diferenciação do nível de
escolaridade dos alunos do Programa Projovem Campo Saberes da Terra é o que o torna um diferencial em
relação aos outros programas, englobar alunos de séries distintas em um mesmo processo de aprendizagem é
desafiador, mas traz resultados relevantes para a construção do conhecimento
16 Educando do Programa Saberes da Terra turma Alto Anapú.
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dever denão só respeitar os saberes comque os educandos,sobretudo os das classespopulares,

chegam aela,saberes socialmente construídos na práticacomunitária17.

Evidenciamosissoquandopercebemosafacilidade naexecuçãodoprocessode

aprendizagemquandopartimosdoconhecimentoempíricoacumuladopelosnossosalunos nas

suasexperiênciasevivências, assim iniciamos todo processodeensino-aprendizagema partir

dasrealidadesvivenciadaspor elesparaassimconstruirmosjuntoso conhecimento

científico,eissotorna-sefundamental para queestesvalorizemseusconhecimentose

concomitantemente valorizem-se,buscandomeiosde conhecer melhorsua realidade para

assimtransformá-lo,transformando-odeformasustentável.Comoafirma Rosa Mariaa respeito do

programa:

“Euacheimuitointeressante aformadele,queeleaomesmotempo que ensinao
aprendizado daformaçãoeleensinatambémaformação agriculturafamiliar queé
umaexperiênciaqueagentenuncatinhatidoné!,Eumorojáá29anoslámorando
naárearuralenão sabia muitacoisaque hojeo saberesdaterrajá meensinou,jáme
alertoumuitodecultivar,comoplantar,comomelhorar oplantioporqueagente
tenta,maisdaformabrutalné! Porqueagentenãotemaqueleconhecimentoassim
demelhorar oplantiopraproduzirmaisachoqueissodaíéamelhorformaquea
gentetiradosaberesdaterraachoqueéessa.”(RosaMariadeOliveiradeMoraes,29anos).18

Apartirdofragmentoacima podemosperceber oquantoimportanteestásendoo programa

paraavida dessesjovens,oquantodeconhecimentoacercadeAgricultura Familiare

Sustentabilidade na Amazônia está sendosignificativopara quenovosolharesse façam

presentenocampo,comoolugardaaprendizagem,dobomviver, decaminhosparauma

melhorqualidadedevidano campo.

Nessesentidopercebe-sequeumensino quesevoltapara asraízesdopovodocampo

valoriza oconhecimentoque foi repassadoatravésda memóriadegeraçãoageração,umavez que

segundoBosi(2003)a memóriaoperacomgrande liberdadeescolhendoacontecimentos noespaçoe

notempo,nãoarbitrariamente,masporque se relacionamatravésde índices

comuns.Sãoconfiguraçõesmaisintensasquandosobre elasincideobrilhodeumsignificado

coletivo.Umensinoqueabordamdentre outrascoisasa terra,ocultivo,a agricultura familiar, brota

aosolhosdossujeitosdocampoummeiode ter conhecimentosemsairdocampoe

principalmenteumconhecimentovoltadoparasuarealidade,comopodemosobservarnodepoimento

de JunivaldoCastro:
“Émuitoimportante pragentetáestudandooprograma, porquevem
ensinarumarealidadequeénóssabertrabalharcomaterra,né!Olha oqueeumaisgostei
doprograma foiaquestão dotécnico,aprendera trabalharcoma  terra,a

17 Freire, Paulo. Pedagogia da Autonomia, 1996. p.30.
18 18Educando do Programa Saberes da Terra turma do Cají.



9

questãotécnicachamoumuito  a atenção
nossa,pranossarealidadequenósvivemos.”(JunivaldodaConceição Castro,29anos).19

Comopodemosobservar no fragmentoacimaeragrandeoanseioda juventudedo

campoporumensinopautadoemsuarealidade,que oslevassea entenderasváriasvertentes

doconhecimento,queperpasseoconhecimentoempíricoquepossuíam, masqueaomesmo

tempolevassema compreender melhor suas práticasherdadase perpassadasdegeraçãoá

geração,apesar de quesegundoArroyo(1999) a cultura hegemônica tratar osvaloresas

crençasossaberesdo campooude maneiraromântica oude maneiradepreciativa,como

valoresultrapassados, comosaberestradicionais.Daíque omodelodeeducaçãoqueira impor para

ocampocurrículoda escolaurbana,saberese valores urbanoscomoseocampoe sua

culturapertencesseaumpassado aser esquecido esuperado.

Ossaberesproduzidosapartirda participaçãodosjovensno Programa Projovem Campo

Saberesda Terraresultadodoconfrontode saberesseuse de seusfamiliarescomos

saberescientíficosetecnológicossobreadiversidade deagriculturasfamiliares,culturase

identidades,gêneroseetniasdoBrasilobjetivandorefletirsobrearealidadeexistente,aspotencialida

desepossibilidadesdereinvençãodocampomudaramporcompletoavisãodosjovensacercadesuavi

da,suasperspectivasesonhos.Issoéperceptívelquandoobservamos

nafaladenossosjovensalunos,talcomoRosaMariaquandoquestionadasobre oquemudou nasua

vida apartir desuaparticipação no Programa Saberes daTerra:

“Ai mudou muito (risos) mudou muito, mudou  muito meu,nem
pensaaté!Cadavezquepassa euvouficando maisfeliz(...)osaberesmudou
aminhavidatotalmente, quantomaisotempo passamaiseutenhovontade de
estudardeconhecereutenho muitaesperançademelhoria devida queeu tenhocerteza
queagentevaiter.” (Rosa MariadeOliveiradeMoraes,29anos)20

O fragmentoacima evidencia oquãosignificativa estásendoodesenvolvimentodo

programanomunicípio,a mudançadepensamento,de vida,eaesperança despertadaem

muitoshomense mulheresdocampoque atravésde umametodologiadeensinodiferenciada

sonhamcomumfuturopromissor.Issosedeveaofatodeoprogramasaberesdaterra adequar-

searealidadedoaluno umavezquetem como baseapedagogia daalternância.

Uma pedagogiaque respeita asrealidadesdessessujeitosdocampo,que possibilita o

acessoa umconhecimentoque é umdireitode todos,é segundoArroyo (1999) superaressa

visãohomogeneizadoraedepreciativadocampoeavançarparaumavisãopositiva. Paraque

19 Educando do Programa Saberes da Terra turma Alto Anapú.
20Idem.
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muitostenhamoprivilégiode possuí-lode formadigna e comqualidade epossamabraçá-las com

todas  as forças para  que  diante  das múltiplas  dificuldades consigam alcançar  seus

sonhos.AcercadissoassinalaoeducandoIvanilsonBarbosaaoescreversobre aimportância do

programaem sua vida;

“Projovemmetrouxecorageme confiança

Querendovivercomamore esperança

Penseiemestudar,agoraentendie nãoqueromaisparar
AlgunssaíramdecasapensandoemestudarChegaramaummomentoatéquererparar

Nãotenhosaber,maisqueroaprender

Comforçae coragemireivencer

Meusonhovairealizar
Formaçãoprofissionalporummodocoletivodesonhar”

(IvanilsondeMeloBarbosa19anos)21

Comopodemosobservara participaçãodestejovemno ProjovemCampo Saberesda

Terratrouxe novasesperanças,força ecoragempra que pudessemsonharcomumarealidade

diferenciadacomumamelhor qualidade de vida nocampo.Muitosdestes jovens haviama

muitotempodeixadode estudareviramnoprogramasaberesdaterraumaúnicaesperança, como

assinalaJoelson Barbosa;

“Estavaparadodeestudaraumbomtempoeumearrependi enão sabiacomo voltaraté que
soubeque  ía funcionaruma turma  do projovem nomultirão
eufiqueimuitoimpolgadominhamãefoilogo mematriculá, hojeeu estoulutando porum
bom futuro,eunãopenso emparar,voulutarcommuitaesperança, seiqueumdiasereium
vencedor”.(JoelsonBarbosaLobato,19anos)22

Comopodemosobservarparticipamdoprogramaalunosque a muitotempodeixaram de

estudar,e que abraçarama causacommuita dedicaçãoeempenho porissoocontatocom novos

saberes está mudando a  vida destes jovens, como podemos perceber na fala do educando

Junivaldo Castro :

“Pramimmudoumuitacoisa,porqueocontatooconhecimento, nem
sócomoladotécnicomascomoutroladoaquestãodamatemática,a questão daciência
entãoouveumamudançamuitograndee importante.”(Junivaldoda
ConceiçãoCastro,29anos)23

21Educando do Projovem Campo Saberes da Terra turma Mutirão.
22Educando do Projovem Campo Saberes da Terra turma Mutirão.
23Idem.
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Assimpodemospercebera importância daparticipaçãonesteprogramamodificoua vida

destessujeitosdo campo,comosuasalegriaseesperançasforamalimentadasporuma educaçãoque

valoriza seussaberes,que direciona seussonhos,que focaliza ocampocomo

lugardoconhecimento,possibilitandoatodos pormeiodo conhecimentoabusca por alternativas

de qualidadedevida edeum futuro promissor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerandoosaltosíndicesda juventude ribeirinha combaixa escolaridadenas

últimasdécadaseentendendoaeducaçãocomopráticasocialehistórica,repensaraformaçãodessajuv

entudeéumanecessidadeparatodosqueestãocomprometidoscomaconstruçãodeuma sociedade

digna.Avivência nocampopermite àsjovense aosjovensdesenvolver um saber

próprio,frutoprincipalmente de suasexperiênciasde vidae trabalho,masque também deve

semesclarcomaeducaçãorecebidanaescola.Épor isso,queaescoladeveestá interligada

aouniversodoaluno,uma educaçãoque permita aosalunosuma visão mais abrangentedo mundo

como umtodo, mas partindo do olhardo campo.

Assim,discorreracerca dasquestõeseducacionaisdocamponomunicípiodeIgarapé-

Miritorna-sefundamental,umavezqueestaproblemáticaámuitovemassolandoosjovens

docampo,logotorna-seprimordialbuscarmeiospara queojovemdocampotenhaacessoa

umaeducaçãodequalidadebaseadanarealidadedenossosalunos,queincorpore seus múltiplos

conhecimentos e valorizesua vida campesina.

Nestesentido,oprogramaProjovemCampoSaberesda Terratemcontribuindono

municípiodeIgarapé-mirideformaimparpara queumensino pautadonarealidadedos

sujeitosdocampotorne-seumarealidadediantedessalutahistóricaporumaeducaçãopara o

campo,logonovasmetodologias de valorizaçãodoeducandodentro doprocessode ensino

estãocontribuindoparaque a construçãodoconhecimentoocorra de maneira eficazuma vez

quenão dissocia conhecimento empírico do conhecimento científico.

Assim,nossalutaporumaeducaçãonocamponomunicípiodeIgarapé-Miriéuma luta de

todosaquelesqueacreditamnaconstruçãode umasociedadecommenosdesigualdade

social,ondecampoecidade sejamparte de ummesmouniversoprincipalmente noque se refere

aosdireitos,mascompolíticaspúblicasquepossamcontemplarcadaum deseus sujeitos,porisso,os

problemasqueafetamocampoperpassamporumaquestãoeducacional,



12

noentantodevemosenfatizar que a educaçãonãoé a panacéiapara todososproblemas,masé um

dos caminhos paraasolução.

Porisso,queoprogramaProjovemCampoSaberesdaTerraestácontribuindoparaa

construçãode umanovarealidade socialeeducacionaldocamponomunicípiodeIgarapé

Miri,percebe-semodificaçõesconsideráveisnaformadosalunosinterferiremnasociedade emque

viveme de se relacionaremcomela, consciente de seusdireitosedeverese buscando

umamelhorqualidadedevidanocampo.Apesardatentativadeteroperfildoseducandosdo programa

Projovem Campo  Saberes daTerra, temos ainda  muito a  aprender  com esses

sujeitosdocampo,hajavista quecadaeducandopossuisuas particularidade epeculiaridades,

cadaeducandopossuisuaculturadentrodeumprocessohistóricoequesóumaeducaçãopautadanarea

lidadedestessujeitosserá capazdefortaleceracidadaniaeconstruiruma educação

plenaedequalidadeparao campo.
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